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Q U A L I D A D E    D A    I N T E N Ç Ã O  
( I N T E N C I O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A qualidade da intenção é o fator determinante de todas as ações da cons-

ciência, consciex, conscin, homem, mulher, criança, adulto, assistente ou assistido, em qualquer 

dimensão ou momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo qualidade vem do idioma Latim, qualitas, “qualidade; natureza 
(das coisas)”. Apareceu no Século XIV. O termo intenção deriva também do idioma Latim, inten-

tio, “ação de entesar, de estender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; de-

sígnio; desenho”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 01.  Qualificação da intenção. 02.  Autoconsciencialidade determinante; 

megafocagem pessoal. 03.  Qualidade do autopropósito. 04.  Qualidade da autorresolução.  

05.  Qualidade da autoconvicção. 06.  Qualidade da autotendência. 07.  Qualidade do automega-

foco. 08.  Qualidade da autodisposição. 09.  Qualidade da automotivação. 10.  Qualidade da au-

torrealização. 

Neologia. As 3 expressões compostas qualidade da intenção aquisitiva, qualidade da in-

tenção executiva e qualidade da intenção distributiva são neologismos técnicos da Intenciono-

logia. 

Antonimologia: 1.  Vontade pessoal. 2.  Sonho pessoal. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade evolutiva cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intencionalidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: a qualidade da intenção; a qualidade da intencionalidade; a qualificação do 

intencionismo; a qualificação da intenção contínua; a boa intenção; a má intenção; a intenção sal-

tuária; o caráter; o temperamento; o conteúdo consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as metas pluriexistenciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia. 
Principiologia: o princípio de “quem procura, acha”; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos felizes das intenções com alto discernimento. 
Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação. 
Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio causa-efeito. 
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Interaciologia: a interação fundamental vontade-intenção. 
Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo varejismo conscien-

cial–atacadismo consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização. 
Polinomiologia: o polinômio autovalores-Autocosmoética-intencionalidade-autocoe-

rência. 
Antagonismologia: o antagonismo intenções interassistenciais / intenções egoicas;  

o antagonismo licitude / ilicitude. 
Paradoxologia: o paradoxo da intenção pessoal reverberar na intenção das consciên-

cias próximas. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo autoconsciente. 
Filiologia: a intencionofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a maturoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Intencionologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Psi-

cossomatologia; a Evoluciologia; a Megafocologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Au-

toproexologia; a Autocriteriologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens qualitativus; o Homo sapiens intentionalis; o Homo sa-

piens intentiophilicus; o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: qualidade da intenção aquisitiva = a da conscin ainda predominantemen-

te egoica, somente pensando em si mesma, sempre (consciênçula); qualidade da intenção executi-

va = a da conscin vulgar empurrando a vida humana sem racionalidade avançada, ao modo de ro-
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bô existencial (robéxis); qualidade da intenção distributiva = a da conscin autoconsciente quanto 

à evolução, interessada na interassistencialidade cosmoética (intermissivista). 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Intencionalidade Cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a qualidade da intenção, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
07.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 
08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIN  SEMPRE  ESCOLHE,  DE  MODO  VOLUN-
TÁRIO  OU  ATÉ  MESMO  INCONSCIENTEMENTE,  A  IN-

TENÇÃO PESSOAL,  ESPECÍFICA,  PARA  FUNDAMENTAR 
OS  PRÓPRIOS  ESFORÇOS  NA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Qual a qualidade da intenção escolhida por você, leitor ou leitora, para 

embasar a própria vida? A evolutiva assistencial ou a cômica turística? 


